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PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA COMO REFORÇO POSITIVO NA 
RECUPERAÇÃO DE PACIENTE

Edgar Francisco da Silva Gonçalves1

RESUMO: Este artigo apresenta uma pesquisa que avaliou os efeitos da preparação psicológica, o estudo teve 

como objetivo conhecer a importância da preparação psicológica na recuperação de pacientes, descrever as técnicas 

de preparação psicológica e demonstrar as formas de atuação. Foram recolhidos dados através de abordagem 

bibliográfica com uma amostra de 10 participantes de áreas diferentes. Os resultados mostraram que os principais 

desafios enfrentados pelos pacientes em Luanda em relação à preparação psicológica incluem a falta de diálogo, 

falta de programas de capacitação e desenvolvimento profissional adequado, bem como a ausência de troca de 

experiências entre os demais profissionais. Os resultados mostraram que há significativa redução na actuação dos 

técnicos no processo de preparar mentalmente os pacientes para lidar com desafios quanto a saúde, situações de 

stress, ansiedade. Deve-se olhar para a preparação psicológica de forma praxiológica no acto de atendimento a 

paciente em questões cirúrgicas, uma vez que o paciente nunca se sente totalmente seguro, pois este procedimento 

tende ocasionar um intenso desconforto emocional, manifestando sentimento de impotência, medo da morte, da 

dor, da mutilação, de ficar incapacitado, das mudanças na sua imagem corporal. Conclui-se que a preparação 

psicológica constitui um processo importantíssimo para o bem-estar e motivação do paciente, bem como a 

facilidade de cooperação dele diante do processo de intervenção que espera receber. 

Palavras-chave: Preparação psicológica, Reforço positivo, Recuperação e Pacientes.

INTRODUÇÃO 

O termo “preparação psicológica” inclui uma 

série de técnicas que visam mudar o que as pessoas 

pensam, como se sentem ou o que fazem. 

A preparação psicológica é o processo de 

treinamento mental (emocional), que visa ajudar uma 

pessoa em situação de stress, ansiedade e outras 

pressões. Esta técnica que visa preparar o indivíduo 

psicologicamente para uma intervenção, sendo a mente 

responsável pelo processo de informação, importa estar 

no seu pleno estado. 

Para Silva et al (1990), a hospitalização é um 

evento que envolve uma grande capacidade de 

adaptação do indivíduo às várias mudanças que 

ocorrem no cotidiano. As dificuldades de adaptação 

acontecem no momento em que o paciente não é 

atendido adequadamente em suas necessidades básicas, 

agravando com isso as sensações de isolamento e 

angústia pré-existentes. Essas dificuldades são 

suficientes para produzirem uma crise acidental que 

dependendo da intensidade, pode desorganizar 

temporariamente a personalidade do paciente. 

A forma como as pessoas pensam e se sentem 

antes de uma operação pode afetar como elas se sentem 

e o que fazem após a cirurgia. Por exemplo, as 

pesquisas mostram que as pessoas que se sentem mais 

ansiosas antes da operação sentem mais dor depois. 

1 Licenciado em Psicologia do Ensino pela Escola Superior Pedagógica do Bengo; Pós-graduado em Agregação Pedagógica pelo Instituto Superior Politécnico 
Deolinda Rodrigues; Professor do Instituto Superior Politécnico Deolinda Rodrigues, Psicólogo do Instituto Nacional da Criança e Professor de Saúde Mental no 
Complexo Escolar Privado Heliane.  
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REFERENCIAL TEÓRICO 

A preparação psicológica é um procedimento 

técnico baseado na comunicação entre o profissional e 

o paciente, onde o especialista explica todo processo 

em que o utente será submetido, para lhe preparar, de 

modos que nada lhe seja supreendente ou assustador. 

Esta preparação é de grande relevância para ambos, 

pois o diálogo contitui a melhor forma de resolução de 

qualquer problema, uma vez que, existem pacientes 

que a situação que vivem é mais psicológica do que 

física e, o medo muitas vezes torna um factor negativo 

para o melhor procedimento ao paciente, dificultando o 

trabalho do técnico, por esta razão, a preparação 

psicológica constitui um reforço positivo para a vida 

do paciente. 

O trabalho do psicólogo pode acontecer nos 

diferentes espaços do hospital, neste caso nas Unidades 

de Internação (UI) ou enfermarias. Nesse espaço, os 

atendimentos podem ser realizados à beira leito ou nas 

áreas de convivência comum dos pacientes, dependendo 

das restrições de mobilidade ou dos objetivos do 

atendimento psicológico (BORGES, 2009)

• Técnicas de preparação psicológica 

1- Informação sobre os procedimentos 
(informações sobre o que, quando e como 
tudo vai acontecer);  nem sempre os 
profissionais de saúde estão habilitados a 
fornecer informações que representam 
suporte psicológico adequado ao paciente, 
(GILMARTIN, 2014). 

2- Informação sensorial (o que a pessoa vai 
sentir, incluindo sensações como gosto e 
cheiro); (GILMARTIN, 2014). 

3- Instrução comportamental (dizer aos 
pacientes o que eles precisam fazer);  em 
poucas palavras, o modelo cognitivo propõe 
que o pensamento disfuncional (que 
influencia o humor e o pensamento do 
paciente, (BECK, 2014). 

4- Intervenção cognitiva (técnicas que visam 
mudar como as pessoas pensam); busca 
modificar as avaliações que o indivíduo faz 
da situação, (LAZARU S; FOLKMAN, 
1984). 

5- Técnicas de relaxamento; hipnose e 
intervenções focadas na emoção (técnicas 
que buscam ajudar as pessoas a gerir seus 
sentimentos), explicar o procedimento de 
relaxar, pois o corpo calmo facilita um 
pensamento mais racional (MEICHENBAUM, 
1985).

Porém, fica claro que as técnicas de 

intervenção constituem uma ponte para melhor 

intervenção ao paciente, pois que, cada informação ao 

paciente tem como foco contribuir na saúde mental do 

paciente, desde as questões informativas, 

comportamental, cognitiva e os procedimentos de 

relaxamento. 

Nas questões de relaxamento principalmente, 

fica claro que é importante aplicar o procedimento de 

relaxar, pois o corpo calmo facilita para construção de 

pensamentos mais racional.  
Fonte: Elaboração própria (2024)

A intervenção do técnico de saúde através de 

um diálogo amigável com o paciente, pode ser de 

grande ajuda para o seu bem-estar psicológico, lhe dará 

força e recuperação, mesmo sem antes lhe ser 

administrado qualquer fármaco,(Elaboração própria, 

2024). 

É do conhecimento de muitos que os 

profissionais fazem juramento a luz de Hipócrates 

(1948), este juramento é recitado em uníssono por 

formando do curso de medicina e tem por obectivo ser 

a expressão pública de novos profissionais.  

Mas, infelizmente alguns especialistas da 

saúde, pensam que só um psicólogo ou psiquiatra é 

capaz de atuar assim. Vale mencionar que, qualquer 

profissional deve olhar para a interdisciplinaridade das 

ciência, com esta visão, acredito que haveria sucesso 

na assistência prestada aos pacientes.  

Será que haverá algum dia aquele amor, afecto 

e segurança será dado por todos profissionais da saúde 

e não por alguns?

Na visão de Watson (1913), todo indivíduo 
sente-se bem quando é bem tratado, ou seja, 
um indivíduo exposto a um tratamento 
respeitoso e acolhedor tende a apresentar 
respostas emocionais mais positivas e a 
sentir-se bem.   

METODOLOGIA

O presente trabalho foi elaborado a partir da 

revisão na literatura de artigos relacionados ao tema. 

Realizou-se um levantamento de dados bibliográficos a 

partir estudantes de diversas áreas de formação como 

Psicologia, Humanidade, Farmácia, Técnicos de 

Diagnósticos Laboratoriais e Assistentes sociais. 

Apesar da relevância do tema, ainda são poucas as 
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pesquisas direcionadas a temática. As referências 

utilizadas no desenvolvimento foram selecionadas com 

base nos títulos dos artigos.Kauark et al (2010),a 

metodologia é a explicação minuciosa, detalhada, 

rigorosa e exata de toda ação desenvolvida no método 

(caminho) do trabalho de pesquisa. É a explicação do 

tipo de pesquisa, do instrumento utilizado (questionário 

ou entrevista), do tempo previsto, da equipe de 

pesquisadores e da divisão do trabalho, das formas de 

tabulação e tratamento dos dados, enfim, de tudo aquilo 

que se utilizou no trabalho de pesquisa.

Um olhar sobre os procedimentos 

metodológicos utilizados por diversos autores, permitiu 

ganhar uma visão mais acentuada sobre este, pois que 

o assunto abordado já se discutiu a partir de material já 

publicado, constituído principalmente por livros, 

revistas, publicações em periódicos, artigos científicos, 

porém, as metodologias podem ser variadas tendo em 

conta o contexto ou os obectivos que se pretendem 

alcançar na pesquisa. 

Como se vê no quadro acima, foi selecionado 

profissionais de áreas diferentes que conhecem a 

realidade do país quanto ao tema. 

Em relação ao nível acadêmico há uma 

elevada diversidade, das quais cada um com uma visão 

diferente. 

Quanto ao tempo de serviço, é de grande 

importância para contribuição de qualquer temática; a 

área com maior destaque é a psicologia. Percebe-se que 

a mesma pesquisa origina-se da mesma ciência. Essa 

troca de experiência apresentada, pode   ser valiosa 

para   resolução do problema em causa, (Elaboração 

própria, 2024).

A pesquisa serviu como um dos temas de 

comunicação da primeira Jornada Científica realizada 

pelo Instituto Superior Politécnico Deolinda 

Rodrigues, onde na qual foi clarificado sobre a visão 

que se deve ter com relação a qualquer intervenção 

médica que tenhamos de passar, a participação massiva 

foram dos estudantes do curso de Psicologia do mesmo 

Instituto que contribuíram bastante com os seus 

pareceres em torno da temática, (2024).

 A apresentação desta temática nas jornadas 

científicas contribuiu bastante aos estudantes de 

Psicologia sobre o efeito que a preparação psicológica 

tem, bem como o impacto da formação que seguem 

tem importância na sociedade, nas questões de 

intervenção da vida das pessoas.  

Levou-se em consideração as diferentes áreas 

de formação, todos estavam interessados na realização 

da pesquisa, por se tratar de ciência a mesma foi 

baseada nas seguintes questões: 

1 - O que entendes por preparação 
psicológica? 

2- Em que circunstância é necessário que haja 
uma preparação psicológica? 

3- Qual deve ser a posição do técnico de 
saúde ao lidar com um paciente para uma boa 
intervenção no que tange ao diálogo?

• Procedimentos

A pesquisa foi realizada em duas etapas: 

1ª Etapa: Apresentação da temática em palestras nas 

Instituições Escolares de Angola (Complexo Escolar 

Privado Jomachi e Complexo Escolar Privado 

Masslfrei) e na Mediateca Zé Dú.

2ª Etapa: Apresentação da temática na primeira 

Jornada Científica realizada pelo Instituto Superior 

Politécnico Deolinda Rodrigues aos estudantes do 2º 

ano de Psicologia do ano académico 2023-2024 e 

estudantes de outras áreas de formação.

1. O QUE É A PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA?

É de vital importância que se trabalhe com o 

sujeito e com seus familiares no período que antecede 

a cirurgia, desde o diagnóstico até o pós-operatório, 

pois é a partir dessas relações que surgem os processos 

psíquicos. A maioria dos sujeitos se deparam com 

circunstâncias geradas pela ansiedade, por não saber 

lidar internamente com a situação, pelo medo do 

procedimento, da anestesia, possíveis efeitos colaterais, 

alteração da qualidade de vida após a intervenção 

cirúrgica e principalmente o medo da morte 

(MARACONI, 2015). 

Para A1: 
A preparação psicológica é o processo de 
treinamento mental e emocional que visa 
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ajudadar uma pessoa a desenvolver 
habilidades psicológicas para lidar com 
situações desafiadoras, stress, pressão e 
adversidades.

A preparção psicológca refere-se ao processo 
de se preparar mentalmente para lidar com 
desafos, situações stressantes ou eventos 
importantes. Isso pode envolver técnicas de 
relaxamento, visualização positiva, controle 
da ansiedade e fortalecimento da resiliência 
emocional, (DOCA, 2007).

Este procedimento torna-se um elemento 
facilitador na recuperação do paciente, este 
que não se imagina a sair da situação que se 
encontra, que é carregado de pensamentos e 
ansiedade, porém, a actuação 
profissionalizada torna-se satisfatora e ajuda 
para questão da saúde do mesmo.  

A2: A preparação psicológica compreendo como sendo 

uma técnica psico-profissional que visa estimular, 

preparar o indivíduo psicologicamente para a recepção 

de um determinado assunto ou desafio. Porém, sendo a 

mente o principal elemento de aquisição e 

processamento de informação, importa estar no seu 

melhor estágio (complexidade) para que a informação 

passada seja recebida, interpretada, reproduzida no 

verdadeiro sentido. 

Esta resposta constitui-se como ponto alto, por mostrar 

claramente a percepção da preparação psicológica num 

olhar a luz da ciência que nos guia “Psicologia”, por 

fazer referência a mente, entendemos com maior 

significado que a intervenção a ser feita é com o 

objectivo de olhar para a mente, sendo ela o elemento 

que carrega os pensamentos, fica claro que, cuidar dela 

constitui também cuidar da vida.

A3: Percebo como preparação psicológica o processo 

que consiste na preparação mental do indivíduo para 

lidar com as diversas situações da vida que encontra ou 

encontrará em diversos momentos. A preparação 

psicológica tem como objetivo dar a estrutura mental 

do indivíduo, o suporte para que este tenha capacidade 

e força mental para enfrentar situações em que se 

precisará equilíbrio mental na a superação de qualquer 

crise.  

2- EM QUE CIRCUNSTÂNCIA É NECESSÁRIO QUE 
HAJA UMA PREPARAÇÃO PSICOLÓGCA?

A preparação psicológica pode ser necessária em uma 

variedade de circunstâncias, como antes de 

competições esportivas, exames acadêmicos, 

intrevistas de emprego, procedimentos médicos ou 

cirúrgicos, mudanças significativas na vida, como 

divórcio ou perda de emprego; entre outras situações 

estressantes ou desafiadoras. Vale lembrar que sempre 

que uma pessoa enfrenta evento que exige um certo 

nível de desempenho ou enfrenta um grande impacto 

emocional, a preparação psicológica pode ser benéfica. 

A4: É do nosso conhecimento que alguns 

medicamentos têm efeitos adversos que podem 

difucultar a recuperação dos pacientes, bem como a 

aceitação dos mesmos quanto a terapia que lhes será 

submetida. Tendo em conta estes e outros factores, a 

preparação psicológica por parte do técnico de 

farmácia é fundamental, orientando os pacientes e seus 

familiares sobre o uso de uma determinada medicação.

A5: Na contemporaneidade, os problemas de fórum 

psicológico têm abalado o mundo em geral e, de forma 

específica Angola. Todavia, entendemos que a 

intervenção do psicólogo é fundamental para que o 

paciente esteja preparado para uma consulta ou desafio 

a fim de aliviar as reações emocionais vividas pelo 

indivíduo. 

Entendemos que estes problemas não podem ser 

levados de ânimo leve, pois que lidar com a dor nunca 

é fácil para ninguém, daí vem o papel que este 

profissional desempenha na vida dos utentes, 

proporcionando técnicas e procedimentos aprovados 

para dar uma resposta tranquilizante ao paciente que 

imagina no desafio que vai passar. 

3- QUAL DEVE SER A POSIÇÃO DO TÉCNICO DE 
SAÚDE AO LIDAR COM UM PACIENTE PARA 
UMA BOA INTERVENÇÃO NO QUE TANGE 
AO DIÁLOGO?

Para A4: O técnico em saúde deve adoptar uma 

postura empática, acolhedora e respeitosa ao lidar com 

um paciente para garantir um bom diálogo.  

Já A5: Salienta que, é crucial que o técnico demostre 

genuíno interesse no bem-estar do paciente, ouvindo 

atentamente suas preocupações, respondendo de forma 

clara e honesta as suas perguntas, fornecendo 

informações relevantes de maneira compreensível. 

Além disso, é importante que o técnico esteja 

aberto a construir um relacionamento de confiança com 

o paciente, respeitando sua autonomia, promovendo a 
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comunicação aberta e contribuindo para um ambiente 

propício para uma intervenção bem-sucedida. 

Segundo Madeiros e Peniche (2006), uma 

avaliação psicológica do paciente a ser submetido a 

cirurgia pode construir uma oportunidade para a 

expressão de sentimentos e pensamentos que auxiliarão 

os profissionais de saúde a atender as especificidades 

do indivíduo, aumentando a probabilidade do 

desenvolvimento do procedimento cirúrgico, maior 

colaboração com equipe médica, facilitação do 

processo de comunicação, redução de níveis de stress e 

ansiedade e, consequentemente, otimização do tempo 

de recuperação.  

Porém, fica claro que a escuta ativa é de 

grande relevância para este processo, porque é por 

meio deste diálogo que tomamos conhecimento do que 

preocupa o paciente e quais as formas mais adequadas 

de intervenção para melhor dar resposta na sua 

situação, quando o técnico toma a iniciativa de 

perceber o que passa na vida do utente, constitui um 

reforço positivo ao paciente e torna visível o real 

interesse de merecer ajuda.  

Os estudos analisados norteiam e reforçam a 

importância de uma assistência ativa e uma visão 

holística por parte do profissional de psicologia no 

âmbito hospitalar, em meio as novas perspectivas e 

compreensão diante de um contexto muitas vezes 

complexo e bastante subjectivo, tanto por parte dos 

pacientes quanto dos profissionais.

A necessidade de hospitalização e intervenção 

cirúrgica pode desenvolver ou potencializar quadros 

como angústia, medo, insegurança e tristeza, rompendo 

o equilíbrio físico psicológico do paciente, causando 

transtornos como ansiedade e depressão. O ambiente 

hospitalar altera toda a vida do sujeito, afastando-o dos 

familiares e do trabalho, e o aproximando da esfera da 

doença e da morte, bem como das incertezas em 

relação ao procedimento cirúrgico ao qual será 

submetido (MALUF, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos dados pesquisados e 

apresentados, podemos concluir que a preparação 

psicológica pode ser benéfica para os desfechos do pós-

operatório, recuperação comportamental, sentimentos 

negativos e duração da internação. 

O psicólogo deve actuar com o objectivo de 

minimizar a angústia e ansiedade do paciente, 

favorecendo a expressão dos sentimentos e auxiliando 

na compreensão da situação vivenciada, 

proporcionando também, um clima de confiança entre 

o paciente e a equipe de saúde. 

Segundo Medeiros e Peniche (apud COSTA 

JÚNIOR et al., 2012), uma avaliação psicológica do 

paciente a ser submetido a cirurgia pode constituir uma 

oportunidade para a expressão de sentimentos e 

pensamentos que auxiliarão os profissionais de saúde a 

atender as especificidades do indivíduo, aumentando a 

probabilidade do desenvolvimento de estratégias mais 

eficientes de enfrentamento do procedimento cirúrgico, 

maior colaboração com a equipe médica, facilitação do 

processo de comunicação, redução dos níveis de stress 

e ansiedade e, consequentemente, otimização do tempo 

de recuperação cirúrgica e alta hospitalar.
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